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centrarmos uma breve solução para o difícil e tardo
problema da exploração do nosso combustível líquido
já se estão transformando em realidade, em coisa con-
creta, em possibilidades verdadeiras.

220 Recomendei sempre que se anunciassem com pru-
dência as boas notícias, pois as nações adoecem de
ilusões perdidas. Mas tudo leva a crer que teremos,
em breve, notícias positivas para dar ao povo desta re-
gião e de todo o país. Como prova e sinal certo,
embora limitado, de que o esforço construtivo na Ama-
zônia já começa, aí está praticamente concluída a refi-
naria de Manaus, moderníssima indústria plantada
num chapadão, de onde se vê, da confluência do rio

: Negro e do Solimões, o caudal do grande rio legen-
dário. Essa refinaria é um produto do esforço de
vossa gente, pois, se ela se ergue como um desafio do
mundo técnico à força telúrica da paisagem transbor-
dante, foram amazonenses que a criaram e brasileiros
os que tão rapidamente a montaram.

221 Que Deus permita que esta região se transforme
e desenvolva. É o destino do Brasil e não apenas o
vosso que o exige.

SANTA CRUZ, 21 DE ABRIL DE 1956

NA BASE AÉREA, NA COMEMORAÇÃO DOS
PEITOS DO PRIMEIRO GRUPO DE CAÇA DA
FORÇA AÉREA BRASILEIRA NA ITÁLIA.

222 É com o maior e mais alto sentimento de, solida-
riedade patriótica que interrompo a minha viagem a
Minas Gerais e venho participar destas comemorações
de 22 de Abril, na base de Santa Cruz, e passar alguns
momentos de convivência com os bravos, da Força
Aérea Brasileira.

223 O que hoje se relembra aqui e se celebra é a pro-
va máxima de decisão, de disciplina e capacidade dada
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pelo Primeiro Grupo de Caça, em 22 de abril de 1945,
frente ao inimigo, na última guerra mundial, de que
participamos. Nossos aviadores militares não deram
apenas, nos céus da Itália, provas de coragem, de espi-
rito de luta, mas também surpreenderam os nossos alia-
dos pela disciplina, pelo poder ofensivo tecnicamente
conduzido, por tudo o que os levou a vencer, nessa
operação de invulgar eficiência, orgulho da jovem his-
tória de nossa Força Aérea, assinalada por tão belas
páginas em defesa do Brasil e da nossa unidade.

Não havia nenhuma dúvida sobre a coragem, o 224
arrojo, o ímpeto da mocidade que atuou nos combates
aéreos no estrangeiro, no ano de 1945. O que cons-
tituiu surpresa aos olhos dos observadores militares de
outros países integrados na mesma causa aliada foi a
harmonia, o espírito de equipe, o sentido de obediência
às ordens de comando, as virtudes dos nossos soldados
do ar, virtudes tão mais fortes quanto baseadas na no-
ção de independência, 110 altivo sentimento de valor
da vida do homem, que a arma solitária por excelência
ensina aos que a ela fazem, por vocação, o dom do seu
próprio destino.

Se é possível tirar-se uma lição do grande momen- 225
to vivido pela F.A.B. em 22 de abril de 1945, creio que
a essência desse sucesso militar repousou na obediên-
cia a uma noção de ordem e cumprimento do dever, O
próprio boletim de informações da Força Aérea Tática
Aliada do Mediterrâneo traçou, em palavras simples
mas expressivas, o retrato do nosso aviador militar.
Quero reler, por expressivas, algumas palavras desse
boletim, que valem, na sua simplicidade, mais do que
quaisquer outros elogios:

"Nenhum piloto brasileiro faltou ao cumprimento 226
do dever, em face do fogo inimigo, e muitos dos seus
atos foram acima e além do previsto. Aceitaram e
executaram todas as missões designadas, sem questio-
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nar. Uma das suas características admiráveis é a com-
pleta falta de egoísmo e a sua modéstia. Pequenos em
número, limitados em substituições, freqüentemente
estiveram exaustos, mas se animaram no heróico aca-
bamento da campanha, demonstrando cabalmente que
as duras pelejas em campanhas são, invariavelmente,
vencidas pelos soldados cansados."

227 Sentimento de dever, modéstia, espírito de disci-
plina, ausência de egoísmo, estas são as grandes e no-
bres virtudes militares, estas são as virtudes permanen-
tes, que fizeram que a Força Aérea Brasileira conquis-
tasse, em tão pouco tempo de existência, uma posição
de que se orgulha todo o Brasil.

228 A nação necessita consolidar definitivamente o
seu poder militar, embora seja e deseje continuar sem-
pre na ação pacífica, num continente pacífico; o poder
militar de um país é o lastro de sua estabilidade, uma
garantia da liberdade do seu povo, um elemento funda-
mental de sua civilização. O poder militar no Brasil
e em toda parte será uma resultante da unidade, do
espírito de cooperação, da harmonia das três armas;
não há poder militar efetivo, sem que haja poder marí-
timo, terrestre e aéreo. Os três podêres são indepen-
dentes e distintos, mas identificados, pois se comple-
tam e se irmanam pelo objetivo a que se destinam,
que é o de servir e proteger a pátria contra o possível
inimigo externo.

229 O Brasil precisa, para a garantia da continuidade
da paz, de que hoje desfruta, para a consolidação das
instituições democráticas, que reine nas suas Forças
Armadas um só espírito, uma só compreensão, uma só
alma, um único e inquebrantável sentimento de famí-
lia.

230 Foi graças principalmente à unidade e à identidade
fraterna da classe militar brasileira que devemos o de-
sempenho correto da nossa Força Expedicionária na
Itália. No cemitério de Pistóia dormem os que de-
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ram sua vida pela pátria. Estão reunidos no sono
definitivo os jovens que combateram nos ares e em
terra no exterior. No seio da morte, deixaram eles
de pertencer às armas em que combateram; todos são
soldados do Brasil para a eternidade.

Saúdo hoje particularmente os veteranos do Pri- 231
meiro Grupo de Caça, heróis do 22 de Abril. E vol-
tando-me para a memória dos que deram a sua vida pelo
engrandecimento da Força Aérea Brasileira, quero pro-
meter-vos mais uma vez, como o fiz em Pistóia, que
nada me deterá na tarefa de fundar uma era de paz e
entendimento, para que nosso país possa realizar nobre
e alto destino.

BELO HORIZONTE, 22 DE ABRIL DE 1956

NA INAUGURAÇÃO DAS USINAS MAN-
NESMAHN.

É uma patriótica satisfação vir hoje a Belo Hori- 232
zonte a fim de assistir à inauguração total da Compa-
nhia Siderúrgica Mannesmann, que completa agora as
suas instalações, dotando o Brasil e o Estado de Minas
Gerais de uma usina moderníssima de tubos sem cos-
tura, que não só está capacitada para fornecer ao pais
tudo de que necessita nesse particular o nosso merca-
do, como vai também pela primeira vez exportar, para
nações de alta exigência técnica, produtos acabados
de aço.

Aqui veremos, dentro de alguns instantes, funcio- 233
nando os dois fornos que alimentarão a fabricação
desses tubos, que servem para quase todas as indústrias
e obras de engenharia, desde a indústria de construção
às refinarias, oleodutos e sistemas de gás e abasteci-
mento de água. Trata-se da maior fábrica no Brasil
e da terceira siderúrgica em tamanho deste país.
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